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Tema. Eixo temático 6. 

Modalidade. 1. Nivel educativo universitario. 

Resumo. Dada a importância do tema sexualidade na formação escolar de crianças e adolescentes e seus desdobramentos 
socioculturais, este trabalho tem como objetivo investigar a relação existente entre a formação inicial de professores e a abordagem do 
tema sexualidade em sala de aula. A pesquisa contemplou 92 professores de escolas públicas da rede estadual do município de 
Diadema. Os dados foram coletados por meio de questionários compostos por questões fechadas. Os resultados indicam que os 
professores consideram importante abordar o tema sexualidade em sala de aula, todavia, encontram dificuldades para sua 
implementação, dentre as quais, destacam-se as lacunas presentes no processo de formação docente. 

Palavras chaves. Educação em sexualidade; estudo de percepção; formação de docentes. 

Introdução 

A sexualidade é um aspecto fundamental no desenvolvimento físico e psicológico de crianças, jovens e adultos e sua 
abordagem ao longo da formação escolar é fundamental para reduzir problemas relacionados à vida pessoal e coletiva dos 
sujeitos (Carneiro et al, 2015). Explorar o tema sexualidade nas escolas pode gerar reflexões que repercutem no 
comportamento, nas atitudes e nos valores dos estudantes, já que proporciona um aperfeiçoamento das relações 
interpessoais, visando uma formação ética e responsável para consigo mesmo e com o outro (Figueiró, 2009). Tais 
colocações ressaltam a importância da abordagem do tema sexualidade na sala de aula. Sabendo disso, o presente 
trabalho, que é parte de uma dissertação de mestrado, pretende investigar qual a relação que docentes em serviço do 
município de Diadema (SP, Brasil) têm sobre o tema, tanto no que se refere à sua abordagem em sala de aula quanto da 
presença do tema na formação inicial.  

Referencial teórico 

Alguns estudos apontam que há uma carência da abordagem sobre sexualidade nas instituições educacionais (Furlanetto et 
al, 2018), fazendo com que os alunos fiquem com uma defasagem referente a reflexão crítica em sexualidade, não atingindo 
uma formação adequada voltada para uma sexualidade saudável (Biancon, 2005). Figueiró (1998) ainda registra que há 
uma dificuldade dos professores em iniciar um trabalho formal nas escolas sobre sexualidade. O aprofundamento do tema, 
entretanto, é essencial no ambiente escolar, pois é um dos principais locais em que ocorre a transição da infância para a 

identidade adulta (Carneiro et al, 2015). 

Trabalhos como os de Quirino e Rocha (2012) e Madureira e Branco (2015) demonstram que parte do corpo docente sabe 
da importância e necessidade do tema sexualidade com os estudantes, porém alguns alegam que o assunto deve ser 

limitado aos professores de ciências. 
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Apesar de se ter uma falta de abordagem do tema nas escolas, alguns estudos de percepção, como o de Silva e Guerra 
(2013) e o de Madureira e Branco (2015), mostram que os professores reconhecem a importância de se falar sobre 
sexualidade em sala de aula, mesmo se eles não o fazem. Figueiró (2006b) comenta que os professores reconhecem a 
importância da educação em sexualidade, porém não o fazem por se sentirem inseguros de abordar o tema. Ainda, a pouca 
abordagem do tema em sala de aula se deve, em parte, à falta de uma formação aprofundada, uma vez que há pouca oferta 
de capacitação para se debater o assunto durante a formação docente, e tanto as instituições de nível superior como a 
coordenação das escolas não costumam oferecer cursos para a discussão do assunto (Silva & Guerra, 2013; Gesser, 
Oltramari & Panisson, 2016). 

Metodologia  

Este estudo, de caráter quantitativo, foi realizado com professores do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio do município 
de Diadema, região metropolitana do estado de São Paulo. Os dados foram coletados no ano de 2019 por meio da 
aplicação de questionários disponibilizados em formato impresso e eletrônico. 

O comprometimento com os requisitos éticos da pesquisa deu-se mediante sua submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa 
da UNIFESP (aprovado em 10/11/2019 - Projeto CEP/UNIFESP n° 1027/2019), de modo que todos os participantes da 
pesquisa, foram esclarecidos sobre sua participação voluntária, bem como de todos os procedimentos envolvidos, através 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

O questionário foi elaborado com intuito de se obter informações sobre os conhecimentos e percepções que os professores 
têm em relação ao tema sexualidade, sua abordagem em sala de aula, bem como a formação inicial que obtiveram para 
explorar o tema com os estudantes. A elaboração do questionário foi feita a partir das orientações de Hill & Hill (1998) e Gil 

(2008). Para a presente discussão serão utilizadas as respostas das questões fechadas a seguir: 

• Você acha importante trabalhar sexualidade na escola? (  ) Sim  (  ) Não 

• Você costuma trabalhar o tema sexualidade nas suas aulas? (  ) Sim  (  ) Não 

• Você teve contato com esse tema durante a graduação? (  ) Sim (  ) Não 

• Você se mantém informado sobre o tema sexualidade? (  ) Sim (  ) Não 

Os resultados foram analisados através de métodos quantitativos, a partir de uma análise estatística descritiva, e 
posteriormente aplicando-se o teste Qui-quadrado de Pearson, para verificar se as respostas das questões obtidas estavam 
correlacionadas. Para isso considerou-se o valor P < 0,05 %, que indica evidência significativa contra a hipótese nula, que 
em todos os casos era de que não haveria correlação entre as variáveis investigadas (Morais, 2005).  

Resultados e discussão  

Os resultados contemplaram a participação de 92 docentes, dos quais 32 responderam o questionário através do formulário 
online e 60 responderam mediante questionário impresso. A amostra abrangeu professores de 20 escolas estaduais 
diferentes, sendo que alguns professores trabalhavam em mais de uma escola. As frequências das respostas encontradas 
podem ser observadas na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Frequência das respostas encontradas  

 Sim Não Resposta 
inválida 

Pergunta N % % válida N % % válida N % 

Acha importante trabalhar o tema sexualidade na escola? 90 97,8 97,8 2 2,2 2,2 - - 

Você trabalha o tema em sala de 

aula? 

52 56,5 56,5 40 43,5 43,5 - - 

Você teve contato com esse tema na graduação? 43 46,7 47,8 47 51,1 52,2 2 2,2 

Você se mantém informado sobre esse tema? 68 73,9 73,9 24 26,1 26,1 - - 

Fonte: elaborado pelos autores. 

A partir da questão “Você acha importante trabalhar o tema sexualidade na escola?” foi possível perceber que quase todos 
os professores consideram importante abordar sexualidade na escola, dados que corroboram com os resultados 
encontrados nos trabalhos de Quirino & Rocha (2012) e Madureira & Branco (2015). Apesar de saberem da importância de 
se abordar a sexualidade na escola, 43,5 % dos professores não o fazem em suas aulas. Esse resultado também foi 
observado na pesquisa de Biancon (2005), em que grande parte dos professores investigados não abordavam o tema 
sexualidade em sala de aula, já que a maioria dos professores atribui essa função aos professores de ciências. 

As atitudes em sala de aula e os saberes dos professores estão, na maioria das vezes, relacionados com os assuntos nos 
quais ele teve contato em sua formação inicial. Da amostra desta pesquisa, 51,1% dos professores disseram que não 
tiveram contato com o tema sexualidade durante a graduação. Esses dados reforçam os resultados encontrados nos 
trabalhos de Quirino & Rocha (2012), Gesser, Oltramari & Panisson (2015), Madureira & Branco (2015) e Furlanetto et al 
(2018), que relatam a necessidade de se investir em cursos e formações que contemplem o tema sexualidade em seus 
currículos. Apesar de não terem tido contato com a temática durante a graduação, a maioria dos professores diz que se 
mantém atualizada sobre sexualidade por meio de outras fontes de informação, tais como leituras de livros, revistas, jornais 
e a internet. 

A análise do Qui-quadrado de Pearson entre a questão “Você teve contato com esse tema na graduação?” e as demais 

questões estão dispostas na tabela 2. 

Tabela 2 – Análise estatística  

Questão 
Você teve algum contato com esse 
tema durante a graduação? Total válido P- Valor 
Sim  Não  
N % N % N %  

Você acha importante trabalhar o tema 

sexualidade na escola? 
Sim 43 47,8% 45 50,0% 

90 100% 0,376 
Não 0 0,0% 2 2,2% 

Você costuma trabalhar o tema sexualidade Sim 29 32,3% 22 24,4% 90 100% 0,048 
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nas suas aulas? Não 14 15,6% 25 27,8% 
Você se mantém informado sobre o tema 

sexualidade? 
Sim 36 40,0% 30 33,3% 

90 100% 0,033 
Não 7 7,8% 17 18,9% 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Foi encontrado uma associação entre o contato da graduação e a abordagem do tema em sala de aula (P-Valor = 0,048) e o 
contato na graduação e a atualização sobre o tema (P- Valor = 0,033). Observa-se uma diferença estatisticamente 
significativa entre o grupo de professores que teve contato e os que não tiverem contato com o tema na graduação em 
relação a abordagem do tema em sala de aula e se os mesmos se mantêm informado sobre sexualidade. Porém em ambas 
se obteve um fraco grau de associação com V de Cramer = 0,208 e V de Cramer = 0,225 para cada variável, 
respectivamente.  

Alguns estudos apontam que há um despreparo do professor para lidar com questões de gênero e sexualidade, além de 
dificuldade para ensinar os conteúdos que envolvem o tema. Tal despreparo ocorre, provavelmente, devido a não 
capacitação para se debater o assunto durante a formação do docente, e tanto as instituições de nível superior, como a 
coordenação das escolas, não costumam oferecer cursos para a discussão dessa temática (Silva & Guerra, 2013; Gesser, 
Oltramari & Panisson, 2016). 

Conclusão 

A fim de compreendermos a percepção dos professores da educação básica sobre o tema da sexualidade e sua 
importância no desenvolvimento físico e psicológico dos estudantes, realizamos uma pesquisa de caráter qualitativo-
quantitativo. Os dados indicam que os professores consideram que o tema da sexualidade deve ser explorado em sala de 
aula, no entanto enfrentam dificuldades para a sua implementação. Entre as dificuldades mais acentuadas apontamos para 

as lacunas presentes nos cursos de formação de professores. 

Se por um lado há lacunas na formação docente, na construção de ferramentas teóricas e metodológicas para a abordagem 
do tema sexualidade em sala de aula, por outro, identificamos a preocupação dos professores em se manterem atualizados 

sobre o tema.  

Se é reconhecida a importância do tema sexualidade em sala de aula, faz-se necessário investir-se em cursos de formação 
de professores de todas as disciplinas que contemplem no âmbito curricular os temas atrelados a essa dimensão da 
existência humana, conforme atestado por Quirino & Rocha (2012), Gesser, Oltramari & Panisson (2015), Madureira & 
Branco (2015) e Furlanetto et al (2018).  
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